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RESUMO 
 
Este trabalho tem como foco a análise da violência sobre a população de mulheres negras a partir do 
relato testemunhal da protagonista do livro Um defeito de cor, de Ana Maria Gonçalves. Kehinde, como 
protagonista, concede voz de observadora e sofredora das condições que os escravizados encontravam 
desde seu rapto em África. Assim, é relevante deter a ideia de que, ainda que ficção, muitas colocações 
evidenciam elementos históricos que, na obra, destituem de um silenciamento em nome de uma voz ativa 
e objetiva. Logo, é inerente a esta pesquisa considerar uma visão que vá além da ficção e contribua com o 
fazer histórico de valor testemunhal, pois a história encontra franco ponto empírico dentro da ficção. O 
aporte teórico tem Angela Davis (2016), bell hooks (2019), Beatriz Nascimento (2022), Carlo Guinzburg 
(2006) é Peter Burke (2011). Pretende, desta forma, com este trabalho ampliar os horizontes da pesquisa 
na dita linha. 
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